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    PREFÁCIO




    “O trabalho foi árduo, desafios foram superados, questões e planos bem elaborados para alcançar o objetivo. Vitórias e derrotas, momentos de rancor e trabalho. O orvalho da manhã e o vento que aliviaram o estresse e geraram forças para fazer o que foi feito, pois o presente não altera o passado, este altera o futuro. O futuro de esforço árduo e trabalho duro.




    Autor desconhecido, 2236.”
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    A razão para se mudar




    Em janeiro de 2230, um astrônomo, cientista e formado em exatas chamado Allan Garrett, um homem de 30 anos, com pele clara, cabelos e olhos de tom castanhos claro, magro, ombros largos e bom caráter, planeja a ida do homem até Titã, um dos 82 satélites naturais de Saturno. Lá, ele acredita que a vida pode se desenvolver pelo fato de haver água congelada e outros fatores favoráveis, como a temperatura. Para entender melhor, vamos voltar um pouco no tempo:




    200 anos atrás




    Em 2030, a situação do planeta Terra estava crítica: calotas polares derretendo, temperatura média do planeta elevada 1°c (parece pouco, mas pode causar estragos que você nem imagina), “buracos” na camada de ozônio... Com isso, as fontes de energia limpa ganharam força gradualmente. Porém, com melhores condições de vida, a quantidade de habitantes no mundo aumentou de 7 para 20 bilhões, mas antes que essa meta chegasse, uma parte foi para Marte mantendo contato direto (sim, eles estavam morando lá). Todavia, a necessidade do deslocamento pelo espaço era instantânea e contínua. Sendo assim, houve a dependência de encontrar e colonizar outros astros no nosso Sistema Solar (resumindo, era um problema atrás do outro).




    Voltando para 2230, Garret, o sabichão, prevê que a translocação de lugar para tal satélite é inevitável e imprescindível. É de assunto mundial, portanto, em algum momento as pessoas deveriam saber. Em seus estudos, planejou um argumento que convencesse seu superior, Harrison Godrics, um homem sempre bem-vestido, com cabelos e olhos escuros, afinal, o projeto demandava muito dinheiro. Aceitá-lo seria investir em algo que não se tem certeza se de fato dará certo ou se ocorrerá uma catástrofe, como no acontecimento da decolagem do ônibus espacial AW2319HJ, ou melhor, Zeus 3, onde 500 mil passageiros foram vítimas ou de mortes ou então de ferimentos gravíssimos, como pernas arremessadas, braços picados... em alguns casos somente metade do corpo sobreviveu. O ocorrido se deu por uma falha no reator nuclear do 3º motor de escape.




    De volta ao assunto, Allan montou o esquema e cruzou os dedos para que desse sorte (embora não adiantasse muito). O escritório de Harrison Godrics estava no quinquagésimo oitavo andar, quarto corredor à direita, sala 3000. A má notícia é que Allan Garret trabalhava com 40 andares de diferença. Até lá, o Brasil ganharia outra Copa do Mundo. Brincadeira! O edifício era equipado com 6 elevadores supersônicos a vácuo com proteção magnética, ele chegaria rapidinho, não daria tempo nem de fazer café. No caminho do corredor largo, via-se obras de arte e plantas de diversas espécies (não se preocupe, você ainda está no corredor), era uma maneira de aliviar o estresse e deixar o clima arejado. Perfeito para puxar um ronco e esquecer dos problemas cotidianos. Pinturas de paisagens, flores, ramificações de vinhas, plantas frutíferas (inclusive quem passasse poderia pegar um petisco), esculturas pequenas... Quem diria que trabalhar seria divertido.




    Enfim, ao chegar na sala 3000, Garret respirou fundo e bateu na porta: “Toc,Toc!”




    - Entre! – Disse Godrics




    Allan entrou e fez cara de confiante.




    - Garret! – Gritou seu chefe com aquele tom que todo chefe faz ao se referir a uma pessoa quando se quer ouvir uma boa notícia – Eu estava te esperando! Sabia que trabalhava em algo importante, fiquei curioso para saber o que era.




    - Então, senhor. Pelas estatísticas populacionais do governo - que, aliás, era o único do planeta, pois a ONU decidiu tal medida benéfica para tentar igualar as condições das pessoas -, a quantidade de habitantes no mundo aumenta rapidamente, prejuízos maiores vão aparecer. Eu organizei o projeto que tenho a honra de mostrar ao senhor.




    Allan apertou o botão de um aparelho que segurava e projetou um holograma no meio da sala com seu projeto.




    - BRILHANTE!
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    “O Plano”




    Harrison demonstrou admiração e inveja ao mesmo tempo, felicidade e cansaço (até porque para sair do papel vai ser trabalhoso).




    - BRILHANTE! IMPRESSIONANTE! FABULOSO! – Comemorou o chefe que, pela primeira vez como qualquer outro, ficaria feliz de promover um de sua equipe para seu cargo, mas é só um exemplo, não deve acontecer... – De onde tirou essa ideia?




    - Bom, como sei que é desperdício de tempo e de materiais construir outros ônibus espaciais, resolvi inovar com esse plano de transporte mais rápido e, de certo modo, seguro. Afinal, teletransporte demanda pouco uso de materiais para sua construção – Pelo menos é menor comparado a construção de um ônibus que vaga pelo vácuo e transporta milhares de passageiros, sendo que nesse âmbito, segurança não é garantida –, porém muita energia e conhecimento sobre física quântica.




    Harrison refletiu acerca. De fato, Garret estava certo, a decodificação de cada átomo para ser enviado para outro lugar no espaço tempo pediria muito de máquinas, mesmo elas sendo avançadas como as que são utilizadas no século XXIII.




    - Você tem alguma ideia de como o teletransporte pode funcionar? As nossas máquinas não conseguem processar o número de informações contidas no corpo humano, acho que nenhuma máquina consegue. É impossível!




    - Senhor, – Rebateu Allan – nada que eu planejo é impossível. – Disse fazendo um sorriso de quem sabia o que fazer.




    - Certo, já que há uma solução a ser dita, desembucha! Sem mais delongas!




    - É o seguinte...
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    A solução para o barbilho




    - ...Eu e Jonny Barber, meu companheiro de pesquisas, estudamos física quântica e desenvolvemos uma teoria que afirmamos ser a mais aceita até agora. Denominamos de “Memória da Informação”. A matéria é informação, informação gera massa, mas a quantidade da massa varia de acordo com o número de informações contidas. O buraco negro é um exemplo de muitas informações contidas em um único ponto. Ou seja, elas podem ser armazenadas em um supercomputador e transportadas, como se fossem arquivos, para outro supercomputador que estaria ligado a outro portal. A questão seria criar um dispositivo jamais visto na história para que isso seja possível.




    - E o senhor tem alguma sugestão? – Perguntou Godrics referindo Garret como “Senhor” (Espera... “Senhor”?)




    - Bom, essa não é minha especialidade, mas conheço alguém que pode nos ajudar. O amigo que falei anteriormente é astrônomo, pesquisador, formado em programação, robótica, engenharia elétrica e mecânica, também fez um minicurso sobre nanotecnologia.




    O futuro é pragmático, portanto, sem embargos.




    - Poderia mandá-lo uma mensag...




    - Já enviei. – Interrompeu Garret. Ele havia destravado seu chip de frequência cerebral implantado perto do encéfalo e elaborado uma mensagem para Jonny e enviado em milésimos de segundos. Tudo com o poder da mente. - Ele disse que pode ajudar no caso junto com sua equipe, que seria uma honra trabalhar em prol da humanidade.




    ********




    - Oi, Allan! Como está? Como é um assunto importante eu vim pessoalmente para esclarecer minhas ideias. Ah! Gostei do plano – Exclamou Barber com ansiedade e apontando para a projeção espacial na sala de Godrics.




    Jonny era uma pessoa confiável, sua pele é escura e possui olhos verdes, é dono de uma força e inteligência brilhantes, é bem alto e focado nos seus objetivos.




    Harrison retirou alguns objetos da sala para dar espaço ao holograma e começou a falar:




    - Vamos lá! Por onde começamos All...




    A porta se abriu e um homem robusto com tom severo entrou.




    - Chefe, problemas!
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    Más Notícias




    - Ora bolas! O que me impede de iniciar esse trabalho?! – Questionou Godrics.




    - Senhor, a tripulação da nave Cosmus 13 a fim de ir para marte foi atingida por dois meteoros, ambos os atingiram em direções opostas, Nenhum estava na rota prevista e causou danos inevitáveis. Os desintegradores de partículas foram desativados no impacto. O Conselho de Segurança Espacial buscou soluções. O meteoro danificou a resistência dos propulsores. O que pod...




    - Pode deixá-los vagando pelo espaço, eu sei, eu sei. – Interrompeu o “boss”. – O que supõe? É só mandar a equipe de resgate. Simples.




    - Mas chefe, o localizador deles falhou, não sabemos onde estão. Por sorte, estamos mantendo contato. Tentamos também o rastreamento via vibração de partículas. Mas nada.




    - Pelos céus! Que má sorte! E se...




    “Toc!Toc!” Outro barulho de porta batendo, o que será agora?




    - Está brincando?! De novo sendo interrompido?! – Gritou Harrison sendo sarcástico. – ENTRE!




    - Boas novas – disse um homem com um boné dos Yankees e segurando a porta, era um funcionário. – Foram rastreados. Os propulsores falharam, então estão em velocidade constante na direção dos anéis de Saturno. Precisamos agir rápido antes que o resgate deixe de ser possível.




    - Então convoquem a melhor equipe que temos para salvar as vidas em perigo dessas vítimas do caos! – Propôs Garret se posicionando com autoridade.




    - Gostei, Garret. Façam o que ele disse.




    O homem robusto e o “nanico” saíram da sala e foram em direção ao Cubo de Rubik (não aquele pequeno que usamos para desenvolver o raciocínio, era um conjunto de dormitórios que tinha o formato de tal cubo. Cada cubinho que o formava era um dormitório diferente, o mais interessante é que havia um controle que era realmente um cubo mágico, porém, cada movimento realizado nele era exercido igualmente no cubo gigante). Lá, eles informariam aos astronautas que um resgate devia ser feito, assim, o preparo para adentrar no veículo espacial era executado rápido e facilmente.




    ********




    Enquanto o homem com o boné dos Yankees caminhava, emitiu um alerta para Alexander que dormia, todavia, tinha também o aparelho de comunicação rápida via onda cerebral mencionado anteriormente, por isso, acordou.




    Acordou com vigor, alegria e ansiedade, leu o alerta com calma e prosseguiu confiante. Ele era o líder do grupo Alfa, portanto tinha privilégio quanto as mensagens enviadas ao grupo, era o primeiro a vê-las.




    - Ei, Alexander! Falou com a equipe?




    - Estão todos a postos. Zac (apelido de Isaac) foi o primeiro a acordar. Deus ajuda quem madruga, disse ele uma vez. – Falou Alexander Collins com euforia. – Gente, vamos! Um resgate deve ser feito e não podemos negar a importância dele!




    Poucas palavras que, se houvesse uma plateia, comoveria todos, Alexander Collins, Isaac Floyd, Mary Cartney e Kenoby Slovtch, outra mulher, eram os integrantes da equipe Alfa. Os preparos para entrar na nave estavam prontos. Se iniciou a contagem regressiva:




    “10, 9, 8, 7, 6, 5, 4, 3, 2...”




    - ESPERA!
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    Resgate




    - O QUE FOI? – Questionou Alexander.




    - Esqueci meu suco de caixinha! -Retrucou Zac.




    - Aff, pensei que fosse algo de suma importância! Eu arrumei o lanche de todo mundo, inclusive o seu “suquinho”! – Exclamou Mary com um ar de alívio por não ter sido nada demais.




    A nave foi lançada, não foi um lançamento barulhento. A tecnologia de cancelamento de ruído era efetiva. Surpreendentemente efetiva. Nem um morcego, um dos animais com melhores capacidades auditivas, poderia ouvir o estrondo contido.




    - Olha que vista linda! – disse Alexander expressando sua admiração pela natureza e pela beleza das casas enfeitadas com plantas. – Por que os nossos antepassados queriam destruir esse planeta cheio de maravilhas? É tão belo!




    - De fato! – Falou Slovtch também admirando a beleza natural.




    Em pouco tempo o transporte intergaláctico havia passado da estratosfera. Mais rápido que o convencional.




    ********




    Enquanto o resgate estava em andamento, Harrison, Allan e Jonny estavam acompanhando tudo na sala de controle que é chamado popularmente pelos cientistas de “Cérebro do Futuro”. Lá existem robôs com inteligência artificial que comandam as informações emitidas e recebidas, desde a nave até a população de Marte.




    - Como estão as coisas? – Perguntou o chefe com um tom de preocupação.




    - Tudo vai bem. – Respondeu o robô chamado Gary com uma voz normal, porém um pouco metálica. – Os procedimentos estão indo de acordo com o protocolo de resgate...




    - Blá, blá, blá! – Brincou Godrics.




    - Senhor, eu tenho sentimentos. – Se defendeu o robô.




    - Eu sei, Gary. Se sinta feliz, eu estava brincando. Hahaha!




    - Ah. Hahaha! – Riu Gary demorando um pouco para entender a piada.




    ********




    Na espaçonave, Ok. Tinham se passado quatro dias após o lançamento e nada de falhas em mecanismos ou qualquer outra coisa que impossibilitasse o resgate de emergência. O tempo estimado para chegar no local do resgate contando com a velocidade constante da nave atingida era de oito dias. O que é bem aceitável, pois percorrer 80 milhões de quilômetros não é tarefa fácil.




    - Estamos nos aproximando de alguns meteoroides, estejam atentos – Alertou Collins assumindo seu posto de líder.




    - Pode deixar! Estou mirando em alguns deles! – Falou Isaac Floyd manuseando o desintegrador de partículas e fazendo pose de sniper. – “Piu! Piu!”. Hahaha! Saudade do meu videogame.




    - Mary, relatório.




    - Bom, estamos a 40 milhões de distância de Marte. Calculando a velocidade da nave atingida... Chegaremos no tempo previsto. A velocidade sendo percorrida por nós é de aproximadamente 420 mil quilômetros por hora, ou seja, 115.740 metros por segundo mais ou menos. – Respondeu Cartney precisa e diretamente.




    - Certo, muito bem. – Confirmou Collins sério e parabenizando Mary.




    ********




    Quatro dias depois, todos estavam felizes, tanto os pilotos como os robôs do “Cérebro do Futuro” e os que da Terra acompanhavam. Era o chegado dia de salvar a vida dos azarados que, por sorte, foram encontrados pela equipe Alfa.




    - Eu os vejo! – Exclamou Kenoby olhando pelo observador do veículo espacial. – Estão às dez horas!




    - Também vejo eles! Zac, à esquerda! – Disse Alexander.




    - Sim, senhor, capitão! – Brincou Isaac.




    - Mary, diminua a velocidade, e Kenoby, prepare para conectar o tubo de transição! – Ordenou Collins à tripulação.




    - Afirmativo! – Responderam as duas em coro.




    Alexander, o chefe da equipe alfa, era brincalhão, entretanto, sério quando devia ser. Naquele momento, a brincadeira não tinha espaço. A segurança de todos estava em jogo.




    As mulheres da nave fizeram os comandos dados e, quando viram, já estavam colados na nave atingida.




    - Está quase! – Falou Kenoby olhando por uma tela e monitorando a conexão do tubo. – Pronto!




    O tubo foi conectado e, assim, se iniciou o processo de “invasão”. Funciona assim: dois tripulantes da nave “invasora” se preparam com um equipamento de defesa. Depois disso, com cautela, eles adentram e analisam os compartimentos até encontrar o que procuravam. Nesse caso, o que deve ser achado são os tripulantes que, há oito dias, não têm controle da missão cabida a eles.




    Alexander e Kenoby participariam dessa ação. Eles puseram uma vestimenta de defesa com alguns armamentos leves e abriram a porta arredondada que parecia ser mais de cofre do que de algo tecnológico, ou melhor do espaço. Os dois abriram a escotilha; se iniciou o processo.




    - Mandei a eles umas palavras avisando da nossa entrada. – disse Kenoby.




    - Fez bem.




    A falta de gravidade os fazia ter que se apoiar nas barras fixas na parede próprias para isso.




    De repente, uma mancha vermelha aparece flutuando saindo de um cômodo da espaçonave para o cômodo que Collins e Slovtch estavam. Era líquido, o tom era vermelho escuro. Espera, aquilo era...
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